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Descolonização é 
Á quase meio século 
perdi o contacto com 
Moçambique. Visitei 

mim esta então colónia por- 
tuguesa inúmeras ve- 

zes, quando no exercício da 
minha profissão de navegante. 
Permaneci um ano fazendo via- 
gens entre as costas oriental e 
ocidental de África até ao Con- 
go, subindo o Zaire, onde os 
corcodilos estendidos nas mar- 
gens do rio espreitavam os na- 
vios que o atravessavam sempre 
com a maior atenção, não fos- 
sem eles banquetear-se com a 
carne dos tripulantes de algum 
navio que tivesse a infelicidade 
de um encalhe. 

Nesses tempos já Moçambi- 
que era qualquer coisa da gran- 
diosidade nas suas construções 
urbanas, e o cosmopolitismo de 
Lourenço Marques realçava bas- 
tante este lugar com a afluên- 
cia de turistas endinheirados, 
entre os quais muitos por ali 
ficaram não só por deleite dos 
sentidos mas também para em- 
preendimentos comerciais e in- 
dustriais. 

Tive bastantes ocasiões de 
contactar com uma boa parte 
da população nativa, e de apre- 
ciar o seu entusiasmo com que 
falavam de Portugal e do inte- 
resse que nutriam pelos seus 
assuntos políticos. 

Muitos laurentinos, com os 
quais contactei e permutei a 
melhor estima, já então me 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

falavam da sua vontade de que 
fosse dada a independência aos 
países africanos de que os por- 
tugueses se apoderaram no li- 
miar do século XVI, reconhe- 
cendo contudo que a civilização 
e as doutrinas da Cristandade 
ali foram levadas pelos nossos 
conquistadores dessa época dis- 
tante, não esquecendo porém 
esses homens serem dignos de 
todo o apreço das populações 
africanas que, apesar de tudo, 
mostravam profundo respeito 
pelo pavilhão português, que a 
todos cobria sem descriminação 
de raças ou religião. 
Reconhecendo o direito de 

independência que lhes assistia, 
louvei intimamente as suas legí- 
timas pretensões, prognostican- 
do que não estaria longe a data 
da independência de todas as 
terras de além -mar dominadas 
por Portugal. 

No cumprimento da minha 
profissão continuei a correr o 
mundo de lés a lés, deixando de 
frequentar as nossas possessões 
ultramarinas até esta data. 

Debrucei -me então sobre a 
história de Portugal, que sem- 
pre me teve preso às suas pági- 
nas tão brilhantes, até que no 
ano de 1961 fiquei alarmado e 
com os sentidos perturbados ao 
saber que no norte de Angola 
se travavam duros ataques con- 

  

  

estatuto? 

duos marginais. 

e os mistificadores? 

gueses se reunirão à sua volta.   

Sociedade sem classes 
  

O que é uma sociedade sem classes? 
Já existiu ou existe alguma nação no mundo com esse 

Se é aconselhável não ser indiferente ao caminhar -se de 
venda nos olhos, interrogo se não será um mito, como o da 
fantasia utópica do igualitarismo neste planeta onde vivemos, 
se com ela o trabalho do mineiro é análogo ao do jardineiro, 
se o do médico é o mesmo do enfermeiro, se o do engenheiro 
é idêntico ao do mecânico na oficina, se o do almirante é igual 
ao do grumete e se acabam as profissões, os ladrões, os chulos, 
os chantagistas, os doidos, os vadios e toda a casta de indiví- 

Nesta hora grave que todos os portugueses vivem — hora 
da maior responsabilidade para os que prometem e também 
para os que se propõem esclarecer a ignorância dos que vive- 
ram amedrontados pelas prepotências inqualificáveis de gue 
foram vítimas nos 48 anos de ditadura — não será oportuno que 
nos entendamos todos face a face, sem medos e sem receio? 

O País constroi-se na Verdade e nunca na mentira. 
Se, efectivamente, queremos Portugal livre e independente, 

não será chegado o momento de desmascarar os oportunistas 

Quem, com autoridade e responsabilidade, responde sem 
evasivas, de maneira simples, precisa e acessível ao Povo? 

Se a sociedade sem classes é bandeira de justiça e de pro- 
gresso económico e social, erga-se bem alto e todos os portu- 

(Transcrito do colega «A Voz da Figueira», da Figueira da Foz) 
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tra as nossas tropas € 
a população branca, 
parte desta ali radica- 
da há longos anos. 

Pelas notícias da imptensa, 
dadas nos moldes do regime 
então em vigor, que não dizia 
tudo ao nosso povo, cheguei a 
julgar que era de facto o terro- 
rismo estrangeiro em conlúio 
com terroristas angolanos que 
preparavam a luta contra Por- 
tugal, só tarde me apercebendo 
que se tratava de uma luta 
armada contra as nossas insti- 
tuições governamentais, e era 
tudo isto o princípio de abrir 
caminho à independência, à 
descolonização, porque chegara 
a hora de os nativos se capaci- 
tarem de que eram os legítimos 
proprietários de Angola que, 
afinal, não era uma terra aban- 
donada quando os portugueses 
ali chegaram em princípios do 
século XVI. 
Convenci-me então da justiça 

que cabia às populações das 
que eram colónias portuguesas 
quer no Atlântico, no Índico ou 
em águas do Pacífico. 

Depois das minhas reflexões, 
e ainda debruçada sobre a his- 
tória de Portugal, lamentei a 
injustiça dessa guerra tão dura- 
doura, essa guerra de desgaste 
que reduziu ingloriamente tan- 
tos milhares de vidas a pó caido, 
só porque o regime que então 
governava em Portugal era o 
mais fiel aliado do colonialis- 
mo e do capitalismo. 

Contudo, há centenas de anos 
o período áureo de Portugal se 
havia ensombrado. A grandeza 
da nossa Pátria já há muito 
tempo deixara de marcar na 
história o título concedido a 
D. Manuel I— o Venturoso — , 
figurando pomposamente como 
«rei de Portugal e dos Algarves, 
de aquém e além mar em Áfri- 
ca, senhor da Guiné, da con- 
quista, da navegação e comér- 
cio da Etiópia, Arábia, Pérsia 
e Índia». 

O explendor de Portugal, na 
época das descobertas e con- 
quistas, passou a ser como um 
castelo construído no vento ou 
nas nuvens; não era possível 
que os portugueses dormissem 
eternamente à sombra dos lou- 
ros de tantas vitórias alcançadas 
desde o alvorecer da nacionali- 
dade, porque a evolução dos 
povos que se encontravam sob o 
domínio da nossa Pátria acom- 
panhava a marcha do progresso 
e viriam ao convencimento de 
que quando os portugueses con- 
quistaram as suas terras, O rin- 
cão onde nasceram, não eram 
terras de ninguém; já elas eram 
portanto habitadas. 

Porém, durante a dinastia 
Filipina começou a nossa deca- 
dência ultramarina; os ingleses 
e os holandeses apoderaram-se 
de alguns dos nossos territórios 
do oriente. O curso da história 
modificava-se, até que em 1825 
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De acordo com o tratado na Cimeira de Penina, que decor- 

reu de 10 a 15 de Janeiro do corrente ano em Alvor (Algarve), 
a maior província das colónias portuguesas foi proclamada país 
independente no dia 11 de Novembro corrente. 

O contra-almirante Leonel Cardoso, em substituição do 
Presidente da República Portuguesa, proclamou solenemente a 
independência de Angola, declarando que é ao povo ang 
que pertence decidir de que modo exercerá a sua soberan 

A cerimónia realizou-se no salão nobre do Alto Comis 
encontrando-se o contra alinirante Leonel Cardoso rodeado pelos 
comandantes das tropas portuguesas em Angola. 

Logo após ter sido arriada a bandei 
taleza de S. Miguel, em Luanda, e no Palácio do Governo, 
cerca das 15,30 horas, as tropas começaram a dirigir-se para a 
base naval, aí aguardando a partida para Lisboa, 

lano 
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ira portiguesa na For- 

  
  

fasos 
  

da vidg real 

Mbesideso esnrocasgposoracales 

O António, rapaz novo, brin- 
calhão e destituído de qualquer 
assomo de vaidade, eta o menino 
bonito de seus pais e irmã que 
tinham por ele uma verdadeira 
adoração, bem como era estimado 

por todos os seus conterrâneos, 

Sempre o António dizia que 
nunca casaria, no entanto, sem 
saber como, enamorara-se daquela 
costureirinha, que diariamente pas- 
sava à porta da sua residência, e, 
ela a Graciete, demonstrava que 
ele não lhe era indiferente. 

  

a independência do Brasil é 
reconhecida por Portugal, depois 
de 325 anos do nosso domínio. 

Quando em 1916 visitei di- 
versos portos do Oceano Índico, 
deplorei sobretudo o abandono 
em que se encontravam as relí- 
quias de Goa —a Roma do 
oriente — restos de um passado 
glorioso dos tempos áureos das 
descobertas e conquistas. 
Apesar do portuguesismo 

mostrado com orgulho pelos 
nativos reconhecidos pela civi- 
lização e pelo Cristianismo ali 
levado pelos portugueses do 
passado, notei o seu desconten- 
tamento pelo desprezo a que os 
nossos governantes da época 
lançaram o seu rincão. Previ 
logo o que veio a acontecer em 
1961 quando a União Indiana 
invadiu os velhos baluartes por- 
tugueses na Índia que não tive- 
ram forças para se defenderem 
da traiçoeira invasão. 

O nosso poderio de além-mar 
ia diminuindo porque estava 
declarado que os portugueses 
doutras eras se apossaram efec- 
tivamente de lugares que não 
eram terras de ninguém. Por 
tudo isto, devemos concordar 
com a legalidade da descoloni- 
zação e com a alegria das popu- 
lações já independentes. 

+ 

Dentro do programa da desco- 
lonização, foi dada a independên- 
cia à Guiné-Bissau, em 10 de Se- 
tembro de 1974; a Moçambigue, 
em 25 de Junho do corrente ano; 
ao arquipélago de Cabo Verde, 
em 5 de Julho; às ilhas de São 
Tomé e Príncipe, em 12 do mes- 
mo mês; e a Angola, no dia 11 
do corrente. 

Pouco resta agora pata o termo 
do nosso poderio colonial, que 
apenas ficará assinalado na histó- 
ria da época áurea das descobertas 
e conquistas, 

POR 

Gamas Aparício 
  

Todos os dias se colocava à 
esquina da sua rua, só para a ver 
passar e admirá-la. Depois de 
ambos se olharem como que com- 
prometidos, cada qual seguia o 
seu destino. Ela, em franca risada 
com as colegas de trabalho, ele 
cabisbaixo desejando que aquele 
dia passasse e que o outro viesse, 
para a poder ver novamente. 

O tempo decorre, e o António 
resolve escrever-lhe confessando- 
-lhe o seu amor por ela e pedin- 
do-lhe que o aceitasse como seu 
conversado. A resposta demora, 
mas vem favorável, 

Com os seus dezassete anos de 
idade, julgou -se o homem mais 
feliz do Mundo, e igualmente jul- 
gou não existirem mais mulheres 
capazes de o acreditarem ou de 
gostarem de si, como também não 
pensou na reacção que da parte 
de sua família podesse surgir, 
quanto ao namoro que pela pri- 
meira vez arranjara na vida, e, para 
toda a gente era segredo, 

Eotrstanto, pensa em ir volun- 
tariamente para a vida militar, e 
após a inspecção médica é dado 
como apto para todo o serviço. 
Tem o período ds instrução e este 
terminado, é colocado numa uni- 
dade fora da sua terra natal. 

O namoro continua, mas — exis- 
te sempre um mas —, a mãe do 
António não vê com bons olhos 
o namoro de seu filho e proibe 
terminantemente que ele continue 
a falar para a Graciete. 

O António não cede, apesar dos 
tormentos porque passa, e conti- 
nua a encontrar-se com a Graciete, 
quando de visita aos seus. 
Um dia, quando na unidade 

militar a que pertencia recebe uma 
carta, ansiosamente esperada, da- 
quela que na verdade amava, veri- 

fica que a carta em vez de o ale- 
gar entristece-o, pois o que nela 
se continha seria início para si de 
um futuro de incertezas e cons- 
tantes amarguras. 

O caso era que sua mãe tinha 
falado em desabono da Graciete e 
reria que responder em Tribunal, o 
que na verdade sucedeu e fui con- 
denada pelo crime de difamação. 

Para o António os seus tormen- 
tos aumentaram, pois o dilema 
que se lhe apresentava não era de 
fácil resolução. 

Amava duas mulheres ao mes- 
mo tempo: uma era sua mãe, a 
quem adorava até à idolatria; a 

(Conclui na 2.º página)
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Comício do C.D.S. 
em S. João da Madeira 

No próximo sábado, dia 22, 
pelas 15 horas, realiza-se um 
grande comício em S. João da 
Madeira, o qual terá lugar no 
Estádio Conde Dias Garcia. 

Falarão neste comício, além de 
um militante local do Partido, 
Mário Gaioso (presidente do Con- 
selho Nacional do C.D.S.), Basílio 
Horta (vice-presidente do Grupo 
Parlamentar), Galvão de Melo 
(deputado) e Freitas do Amaral 
(presidente do C.D.S.). 

Em caso de mau tempo, a mani- 
festação efectuar-se-á no Pavilhão 
dos Desportos daquela vila. 

Conservatório Regional 

de Aveiro 

O Conservatório Regional de 
Calouste Gulbenkian, desta cida- 
de, tornou público que para o seu 
corpo docente do presente ano 
lectivo precisa de professores — 
todos para leccionar em horário 
incompleto e não em regime de 
acumulação — habilitados com os 
seguintes cursos: Curso Superior 
de Violino, com especialização de 
Educação Musical Infantil; Curso 
Superior de Composição, com 
especialização das disciplinas de 
História da Música, Acústica, Aná- 
lise, Educação Musical e Instru- 
mentos de Sopro; Curso Superior 
de Belas-Artes; Curso de Língua 
Alemã; e Curso de Educação Física. 

Autocarros para o 
Bonsucesso e Quintãs 

A título experimental, os Ser- 
viços Municipalizados deste con- 
celho iniciaram nos princípios do 
corrente mês, as carreiras de trans- 
portes colectivos de passageiros 
para as povoações concelhias do 
Verdemilho, Bonsucesso, Quinta 
do Picado e Quintãs, As saídas 
desta cidade (Largo da Estação), 
são às 6,45 horas, 7,55, 12,10, 
12,35, 13,20, 18,20, e 19,30; e a 
de Quintãs, às 7,20 horas, 8,25, 
12,42, 13,17, 13,52, 18,52 e 20 h. 

Actividade Rotária 

Na sequência da interessante 
palestra proferida sobre o Brasil 
e o desenvolvimento que vem to- 
mando pelo sr. França Morte, 
efectuar-se-á, na próxima reunião 
do clube rotário desta cidade, a 
projecção de algumas dezenas de 
escolhidos diapositivos, com com- 
plementares aspectos da grande 
nação irmã. 

Sanitários em Cacia 

Os competentes serviços cama- 
rários, depois de apreciar o pro- 
jecto e orçamento para a constru- 
ção de sanitários em Cacia, na 
importância de 85 000800, foram 
do parecer que este estaria um 
pouco elevado. A Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara, durante a 
sessão pública, apreciou o assunto 
e, em face daquele parecer, deci- 
diu solicitar um outro orçamento, 

Magusto-convívio no 

Jardim-Infantil da Vera-Cruz 

Com a intenção de angariar 
fundos para essa prestimosa obra, 
em cujo edifício sede houve ne- 
cessidade de realizar obras de res- 
tauro e beneficiação de propor- 
ções avultadas, realizou-se nas 
instalações provisórias do Jardim- 
“Tafantil da Vera-Cruz, o anuncia- 
do magusto-convívio. 

Muito concorrida, a iniciativa 
excedeu a expectativa, tendo ha- 
vido necessidade de utilizar mais 
dependências do edifício do que 
as previstas. 

Bailes nos Bombeiros Velhos 

Como, ininterruptamente, tem 
vindo a suceder, desde o Verão, 
realiza-se na tarde do próximo 
domingo, dia 23, mais um baile 
no quartel-sede da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro, destinado à 
angariação de fundos para aquela 
benemérita corporação. 

Abrilhantará este baile o con- 
junto «Otagod», da Quinta do 
Gato. 

Azurva vai ter um 
recinto desportivo 

Num terreno anexo à Escola 
Primária de Azurva, terreno per- 
tencente à Câmara Municipal de 
Aveiro, vai dentro em breve ser 
construido um pequeno recinto 
desportivo, destinado a ser utiliza- 
do pelas crianças na prática de 
alguns desportos como, por exem- 
plo, o minibasquete e o handebol. 

Para que tal possa ser uma rea- 
lidade, a Câmara Municipal, para 
além do terreno que já cedeu, con- 
cedeu um subsídio de 20 000$00, 
enquanto a Direcção - Geral dos 
Desportos oferecerá diferente ma- 
terial e um subsídio de 10 000800. 

Acesso ao Cemitério 

de S. Bernardo 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou na 
sua transacta reunião pública pôr 
em adjudicação as obras de acesso 
ao Cemitério de S. Bernardo, pela 
importância de 960 000800. 

de 

Pela P.S.P. 

Licenças de uso e porte 
de armas de caça 

Avisam-se os detentores de 
armamento, cujas licenças de uso 
e porte de arma de caça e recreio, 
cano liso, caducam em 31 de 
Dezembro de 1975, que as deverão 
renovar nos meses de Dezembro 
e Janeiro próximos ou, caso não 
pretendam fazer uso delas, que se 
deverão munir de autorização de 
simples detenção no domicílio, 
tosnando-se obrigatória esta auto- 
rização para as armas de cano 
estriado, sob pena de incorrerem 
nas penalidades previstas nas leis 
que regulamentam o porte de 
armas no País, 

ántielas legais 

Plenário sobre o 

Cemitério de Cacia 

e o gado à solta 

O alargamento do cemitério de 
Cacia é um problema levantado 
já há anos, que não teve ainda 
solução. Entretanto, verifica -se 
que se está já a proceder ao levan- 
tamento de corpos antes de decor- 
rido o prazo legal por insuficiên- 
cia de espaço. 

Para tratar do assunto, a Co- 
missão Administrativa da Junta 
de Freguesia, em colaboração com 
a Comissão de Moradores promo- 
veu um plenário, no dia 16 do 
corrente, na Casa do Povo de Cacia. 

Foram apreciados dois prejec- 
tos — um elaborado ainda pela 
antiga Junta de Freguesia, com o 
n.º 1, e outro já da responsabili- 
dade da actual Comissão Admi- 
nistrativa, com o nº 2 — proce- 
dendo-se depois a uma votação 
secreta para escolha popular. O 
projecto n.º 1 foi mais votado, 
com 196 votos conta 126 do n.º 2, 

No decorrer do mesmo plená- 
rio, a que assistiu um grande 
número de lavradores do Baixo 
Vouga, a assembleia levantou o 
problema de se dever ou não res- 
peitar a lei vigente que proibe a 
solta de gado nos campos, em 
propriedades de outrém. 

Discutido o problema em diálo- 
go prolongado e franco, foi apro- 
vado por aclamação fazer cumprir 
a referida lei. 

* 

Uriança de 6 anos 

colhida mortalmente 

por um automóvel 

No dia 19 do corrente, cerca 
do meio dia, um automóvel con- 
duzido pelo sr. José Luis Figueire- 
do Vidal, presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni- 
cipal de Estarreja, colheu mortal- 
mente nesta freguesia, na Estrada 
Nacional n.º 8 (Rua da República), 
o pequeno José Manuel Marques 
dos Santos, de 6 anos de idade, 
filho do sr. Manuel Maria Ferreira 
dos Santos e de Idília de Jesus 
Marques Cândido. 

O petiz regressava da escola, 
que se localiza a escassos metros e 
que frequenta desde Outubro fin- 
do, e segundo testemunhas ocula- 
res aguardava poder atravessar a 
estrada na frente de um carro de 
vacas que estava parado, quando 
o automóvel, que ía para passar 
por aquele veículo, foi surpreen- 
dido na curva pot uma camionete, 
teve de retomar a mão de repente 
e colheu o pequeno José Manuel, 
que veio a falecer a caminho do 
Hospital de Aveiro. 

* 

Aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

No próximo sábado, dia 22, 
pelas 13 horas, realiza-se, em sítio 
reservado para o efeito, o habi- 
tual jantar de confraternização dos 
Bombeiros Privativos da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, para 
comemorar mais um aniversário 
da sua fundação. 

Agradecemos o convite que nos 
foi feito para tomar parte nesta 
confraternização. 

* 

Teatro na 

Casa do Povo de Cacia 

No dia 22 do corrente, com 
início às 21 horas, no salão de 
festas da Casa do Povo de Cacia, 
o Grupo Activo de Teatro Ama- 
dor (G.A.T.A.), da Casa do Povo 
da Gafanha da Nazaré, dará um 
espectáculo com a peça «A Heran- 

1975 = 2.* Página 
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Coisas da vida real 
  

Desilusão amargurada 
(Conclusão da 1.º página ) 

outra a Graciete, a quem amava 
verdadeiramente; no entanto, eram 
amores diferentes, enquanto um 

era o maternal, o outro era O exis- 
tente entre dois seres, que se 
desejam possuir mutuamente. 

Zangaram-se uma vez, e então 
tudo parecia ter terminado, pois 
chegou a constar que a Graciete 
iria casar com outro homem. Tal 
não sucedeu, e o António nova- 
mente continuou a encontrar - se 
com aquela que nunca tinha esque- 
cido, mas dá-se o inevitável: a mãe 
dele tem conhecimento desses en- 
contros, e um dia, bastante exalta- 
da, põe-o fora de casa. 

Desamparado, sem emprego e 
sem casa onde se acolher, andou 
à deriva dois dias, até que um 
grande amigo seu lhe oferece a 
sua residência para se alojar. 

“Tempos depois, resolvem casar, 
para que assim se atenuassem as 
vicissitudes, por ele passadas. 

Casam-se, e o António nesse 
dia, que devia ser o mais feliz da 
sua vida, sofre a maior desilusão 
de sempre, pois verifica que sua 
mãe lhe tinha dito a verdade é 
por essa verdade tinha sido con- 
denada, e a Graciete, em quem 
sempre confiara, o enganara hipo- 
critamente. 
Como bom que era, calou - se, 

nunca dizendo nem a ela nem a 
ninguém o que notára naquela 
noite; noite essa, que para uns é 
de alegria mas para ele foi uma 
das mais tristes da sua vida. 

Nasceu uma filha, a quem ele 
adora, e que sempre evitou, sem 
o saber, a divulgação do seu segre- 
do, pois essa divulgação seria não 
só a derrocada dum casamento, 
como a possível infelicidade de 
um set concebido numa noite onde 
imperou a mentira, embora sur- 
gisse a verdade. 

O António, como qualquer ho- 
mem é possível que tenha come- 
tido leviandades, no entanto nunca 
deixou de ser um bom chefe de 
família, até que se separou para 
sempre daquela Graciete, que tanta 
vez O fez estar à esquina da sua 
rua só para a ver passar, é ela 
pode crer que nessa altura ele a 
amava sinceramente, 

Sua mãe, que tudo lhe perdoára, 
morreu já há alguns anos, e o 
António, hoje tem remorsos de 
nunca lhe ter divulgado o seu 
segredo, para que ela, que sempre 
foi uma senhora digna, partisse 
deste Mundo com a satisfação de 
saber que na verdade não tinha 
difamado a Graciete, mas apenas 
disse uma verdade que lhe conta- 
ram e que seu filho confirmou 
nessa noite triste do seu casamento. 

Esgueira — Aveiro 
Novembro 1975 

Gamas Aparício 

    

ça de Édipo», encenada por Hum- 
berto Rocha, e tendo como coor- 
denador da encenação o próprio 
autor, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 91/75 

(2.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que ROSA MARIA 
DA SILVA TAVARES, residente 
no Lugar da Igreja — Escapães, 
concelho da Vila da Feira, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais de sua 
mãe ARMINDA MARQUES DA 
SILVA, da sepultura n.º 484, do 
2.º talhão, do Cemitério Velho de 
Esgueira, para o Cemitério da fre- 
guesia de Sanfins, concelho da 
Vila da Feira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Novembto de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Siiva Jerónimo 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 20-11-975: 

1.º Prémio 38610 

2º.» 28068 

a. ” 40321 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

v PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

“Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

001111. S 
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a necessária reivindicação. 

» » 

» » 

de 1975.   

Junta de Freguesia de Angeja 

(1.º publicação) 

BDITAI, 
Alfredo Cravo da Silva, Presidente da Comissão Adprinistrativa 

da Junta de Freguesia de Angeja, concelho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público, em conformidade com a deliberação devida- 
mente tomada por esta Junta em Sessão Ordinária de 6 de 
Novembro de 1975, que não tendo sido exercidos quaisquer 

direitos sobre as sepulturas do Cemitério Paroquial desta fre- 

guesia, a seguir mencionadas, que há mais de 10 anos se 
encontram abandonadas, devem os herdeiros, ou qualquer outra 

pessoa que à propriedade das mesmas se julgue com direito, 

requerer no prazo de 60 dias, o averbamento em sea nome, 

das referidas sepulturas, ou apresentar, d-ntro do mesmo prazo 

No Cantão n.º 1 — 12, 30, 31, 59, 84 e 85. 

nº 2 — 160 e 167. 

nº 3 — 337-A, 338-A, 295, 296 e 250. 

Angeja e Secretaria da Junta de Freguesia, 6 de Novembro 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

Alfredo Cravo da Silva     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 92/75 
(2.º publicação) 

Curlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que ROSA MARIA 
DA SILVA TAVARES, residente 
no Lugar da Igreja — Escapães, 
concelho da Vila da Feira, reque- 
reu no sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais de seu 
pai GERMANO TAVARES, da 
sepultura n.º 472, do 2.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira, para 
o Cemitério da Freguesia de San- 
fins, concelho da Vila da Feira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Novembro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

De tiradas 

Bailes. — No Salão Ruína (Fá- 
brica Velha), em Verdemilho, a 
Comissão das Festas de S. João 
de 75/76, promove os seguintes 
Bailes: 

No próximo sábado, dia 22, às 
21,30 horas, abrilhantado pelo 
conjunto «Nova Dimensão», de 
Aveiro. 
— No domingo, dia 23, de tarde, 

com início às 15,30 horas, pelo 
conjunto «Sinfonia», da Figueira 
da Foz. 
—E no dia 30, também de 

tarde, com o conjunto «Humberto 
de Oliveira», de Ovar. 

  

Pende-se 

Prédio de habitação em Mata- 
duços. Tratar pelo telef. 27519. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 12 

(Em 23 de Novembro de 1975) 

Integram este concurso 6 jogos da 
I Divisão Nacional e 7 da Taça de Por- 
tugal (2.º eliminatória), quase todos 
entre equipas da II Divisão. 

  

Braga - Benfica 2 

C. U.F.- Farense 1 

Sporting - Belenenses 1 

Leixões - União Tomar 1 

Beira Mar - Porto 2 

Estoril - Guimarães x 

Fafe - Vilanovense 1 

Oliveirense - Sanjoanense x 

Chaves - Varzim 

Beja - Portimonense 2 

Lusitano - Est. Portalegre 1 

Sesimbra - Olhanense 2 

Almada - Caldas i 

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 20 do 

corrente, faleceu repentinamente 
na sua casa deste lugar a sr.* Maria 
da Conceição Pereira «los Santos, 
de 61 anos, casada com o sr. 
Manuel Soares de Azevedo e mãe 
dos srs. Manuel Maria Pereira de 
Azevedo, Fernando Jorge Pereira 
de Azevedo e Joaquim Pereira de 
Azevedo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
coma encorporação de duas irman- 
dades e o rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial e enco- 
mendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 20 bou- 

uets e duas coroas de flores pela 
fmmllia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o viúvo e o 
seu filho Manuel Maria, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Anténio da Silva Saqueira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

  

RES 

ANGEJA 
Alice Dias Marques Riheirinho 

A nossa saudade 

Vitima de uma grave doença 
que a minava, embora tivesse sido 
operada o ano passado, para ten- 
tar debelar o mal, faleceu em Lis- 
boa no dia 27 de Outubro a sr.* 
D. Alice Dias Marques Ribeirinho, 
de 52 anos de idade, solteira, filha 
do sr. Manuel Dias Ribeirinho, 
proprietário de tuxis naquela cida- 
de, e de sua esposa sr." D. Arminda 
Marques Ribeirinho, que tinham 
nela a companheira dedicada em 
todos os momentos da vida. 

  

Alice Dias Marques Ribeirinho 

Era irmã das sr.'s D. Francelina 
Dias Marques Ribeirinho, casada 
com o sr. Eduardo Pereira, resi- 
dentes na Amadora; e D. Aurora 
Dias Maia, casada com o sr. Artur 
Dias Maia, residentes em Lisboa; 
e dos srs. Mário Dias Marques 
Ribeirinho, casado com a sr.* D. 
Maria Celeste Ribeirinho, também 
residentes em Lisboa; e Jaime Dias 
Marques Ribeirinho, casado com 
a sr.º D. Manuela Silvestre Ribei- 
rinho, residentes em Oeiras. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 29, pelas 9 horas, para o cemi- 
tério do Alto de S. João, com 
grande acompanhamento de pes- 
soas de família e amigas. 

Foram - lhes oferecidos vários 
bouquets de flores pelos pais, 
irmãos, sobrinhos e pessoas amigas. 

A saudosa extinta era muito 
estimada no lugar do Fontão, da 
nossa freguesia, onde passava 
alguns meses juntamente com seus 
pais, pelo que a sua morte foi 
aqui muito sentida. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

De Loure 

Cortejo de Oferendas : Builes. 
—Promovidas pela Direcção da 
Associação dos Amigos das Esco- 
las Cultura e Recreio de Loure, 
vão realizar-se neste lugar as 
seguintes diversões: 

No dia 30 de Novembro cor- 
rente, às 15 horas, Cortejo de Ofe- 
rendas; às 21 horas, Baile com o 
conjunto «Monte Carlo», de Aveiro. 

— No dia 7 de Dezembro pró- 
xímo, de tarde e de noite, Baile 
abrilhantado pelo conjunto «The 
Florett», da Fontinha (Águeda). 

Espera - se grande concorrência 
da mocidade da região. 

x 

De 8. João de Loure 
Queda fatal. — O agricultor sr. 

José Nunes da Silva Sequeira, de 
55 anos, desta freguesia, quando 
estava a desapertar o carro das 
vacas, em consequência de ter par- 
tido a corda, estatelou-se no solo. 
Com tanta infelicidade, porém, que 
sofrera fracturas graves na região 
cervical, vindo a falecer quando 

  

  

= DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

ffanucl Augusto Pereira da Costa 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega ime lia- 

ta) das afamadas marcas «S. K, B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

    

De Frossos 

Grupo Desport vo B-ira-Vouga 
— Em comemoração do 6.º ani- 
versário da fundação do Clube 
realizar-se-á, no seu Parque de 
Jogos, no dia 30 (Domingo), às 
15 horas, um jogo amigável de 
futebol entre a equipa local e o 
8. €C. Beira-Mar (Velha Guarda). 

Este encontro amigável é aguar- 
dado com manifesto interesse, pois 
teremos a oportunidade de apre- 
ciar a técnica de, entre outros, 
Sidónio, Violas, Ribeiro, Evaristo, 
Pinho, Moreira, Lemos, Abreu, 
Labruna, que tantas tardes de gló- 
ria deram ao S. €, Beira-Mar. 

— No mesmo dia, às 21 horas 
e na sede da Junta de Freguesia, 
haverá uma sessão de Ilusionismo 
e de Hipnotismo que nos propor- 
cionará umas horas de boa disposi- 
ção e de um riso sádio e alegre. 

Sed: do Clube. — O Café - Sede 
do G, D. Beira-Vouga — está mais 
enriquecido, mais atraente, mais 
convidativo: paredes pintadinhas 
de novo, um bilhar Snooker e 
dois bilhares de futebol, são um 
convite à presença amiga e alegre 
da família «Beira- Vouga». 

Tertúlio do Beira - Vouga, — 
Na Assembleia Geral, realizada no 
dia 28 de Setembro passado, foi 
lançada a ideia da criação duma 
Tertúlia «Família Beira- Vouga». 

O primeiro a inscrever-se com 
a sua oferta amiga foi o nosso 
dedicado amigo Dionísio Caetano 
Ferreira, de Lisboa, presente na 
Assembleia Geral, oferecendo a 
importância de 500800. Seguida- 
mente, o sócio n.º 1 — António 
da Silva Laranjeira Praça — amigo 
dedicado da primeira hora, oferece 
ao Beira-Vouga igual importân- 
cia — 500800. A lista e as ofertas 
continuam. 

Falecimentos. — No dia 26 de 
Outubro, no lugar do Cubo, desta 
freguesia, faleceu o sr. Manuel João 
Marques Marquinhas, de 78 anos, 
viúvo de Ana Gonçalves. 

—E no dia 30, após estar inter- 
nado no Hospital de Aveiro, fale- 
ceu nesta freguesia, e em casa do 
sr. António da Silva Laranjeira 
Praça, que o recebeu por caridade 
em sua casa, o de todos bem 
conhecido José dos Santos Rosa 
— o José Justo —, de 79 anos de 
idade, viúvo de Ana Rodrigues. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realizou-se vo dia 
seguinte, para o cemitério local. 

Paz às suas almas e pêsames às 
famílias enlutadas. 

Frossos, 18/11/75 Es 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

era conduzido para o hospital de 
Aveiro. 

No próximo número nos refe- 
riremos a esta tragédia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que FERNANDO 
NOGUEIRA BRANCO, de 39 
anos de idade, casado, operário 
fabril, natural desta freguesia de 
Angeja, onde também é residente, 
filho de Manuel Dias Branco e' de 
Palmira Dias Branco, requereu no 
sentido de ser autorizada a venda, 
a título de concessão, da sepul- 
tura n.º 245, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ac requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 13 de Novembro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 
Alfredo Cravo da Silva 

    

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que MARIA 
EMÍLIA DOMINGUES SILVA, 
de 34 anos de idade, casada, ope- 
rária fabeil, natural desta freguesia 
de Angeja, onde também é resi- 
dente, filha de Aetites Bandeira 
Domingues e de Maria Augusta 
Nunes das Neves, requereu no 
sentido de ser autorizada a venda, 
a título de concessão, da sepultura 
n.º 47, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 13 de Novembro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

«Alfredo Cravo da Silva
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